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Influência do tempo de aplicação de um gel clareador a base de peróxido de carbamida 
a 10% na cor dos dentes - um estudo in vitro.
Influence of the application time of a 10% carbamide peroxide gel on shade of natural 
teeth: an in vitro study.
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Resumo

Este trabalho teve como objetivo avaliar, in vitro, influência do tempo de aplicação do peróxido de carbamida à 10% no 
resultado da cor dos dentes, através do espectrofotômetro. Trinta pré-molares extraídos foram envolvidos neste estudo, 
divididos aleatoriamente em 3 grupos. O tempo de aplicação diário do agente clareador variou em: GI- 1h; GII- 2h e 
GIII- 8h. O clareamento dental foi realizado com peróxido de carbamida a 10% (WHITENESS STANDARD 10%, FGM 
Produtos Odontológicos, Joinville - SC - Brasil) durante 15 dias. A determinação da cor dos espécimes foi realizada 
antes e após o tratamento clareador através espectrofotômetro (VITA Easyshade 2, Vident, Brea, CA, USA). Após o 
teste ANOVA, observou-se que não houve diferença estatística para a variável tempo de aplicação nas coordenadas L*, 
a*, b*  e ∆E, com valor de p igual: 0,439; 0,089; 0,752 e 0,065, respectivamente.  Em relação ao período, observou-se 
que os valores de  L* aumentaram (p= 0,0124) e os de b* diminuíram(p= 0,000).Concluiu-se que o tempo de aplicação 
de 8h deve ser substituído pelo de 1h ou 2h, pela similaridade na mudança de cor dos 3 grupos. 
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Introdução 

Dentes brancos e alinhados são fatores determi-
nantes na estética facial e contribuem para o bem estar 
pessoal e social. 1 Desta forma, uma das alternativas 
para a mudança de cor de dentes vitais naturalmente 
escurecidos é o clareamento dental caseiro supervisio-
nado, o qual tem apresentado progressos, sedimentan-
do-se com extrema eficiência, principalmente devido 
ao conservadorismo e baixo custo. 2

O clareamento dental caseiro realizado com 
peróxido de carbamida é extremamente popular.3 
Este material apresenta-se em diferentes compo-

sições químicas, sendo utilizado com uma grande 
diversidade de tempos de aplicações.4,5 Desta forma, 
é possível afirmar que em relação ao tempo de apli-
cação do agente clareador, a literatura é controversa. 
A técnica original do clareamento caseiro3 determina 
a aplicação do agente clareador de 6 a 8h por noite 
de 2 a 6 semanas. Apesar da adição de agentes es-
pessantes (carbopol) aumentarem a permanência do 
gel clareador na moldeira 5, Matis et al. (1999)6 em 
um trabalho, in vivo, relacionado com a degradação 
do gel clareador ao longo do tempo, demonstraram 
que, após 2h de clareamento, apenas cerca de 50% 
do agente ativo estava disponível e que somente 10% 
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estava disponível após 10h. Wattanapayungkul et al. 
(1999)7 in vivo, também demonstraram que após 1h 
de clareamento a concentração relativa do peróxido 
de carbamida na moldeira era de apenas 54%. Diante 
deste panorama, o objetivo deste trabalho foi avaliar, 
in vitro, influência do tempo de aplicação do peróxido 
de carbamida à 10% no resultado da cor dos dentes, 
através do espectrofotômetro.

MaterIal e Métodos

Preparação dos espécimes 
Neste estudo foram utilizados 30 pré-molares hígi-

dos, livres de cárie e restauração, que foram mantidos 
em soro fisiológico em temperatura ambiente. Após 
prévia avaliação, os dentes foram limpos e montados 
em tubos de PVC de 2 cm de altura, fixados com resina 
acrílica autopolimerizável, deixando toda a superfície 
de esmalte para fora, como mostra na figura abaixo 
(Figura 1).

Os espécimes foram mantidos em saliva artificial 
durante todo o experimento. As superfícies vesti-
bulares dos espécimes receberam uma fina camada 
(cerca 0,5 mm) de resina composta.A dimensão desse 
reservatório foi de 1mm aquém da margem gengival, 
da borda incisal, mesial e distal.

Após a preparação do reservatório, posicionou-se 
os espécimes e a placa de plástico 0.035 (Ultradent 
Products Inc, South Jordan, UT 84095, USA) na 

máquina formação à vácuo para fabricação da placa 
de clareamento (Figura 2). A placa em seguida foi 
recortada, deixando um excedente de plástico sobre 
o tubo de PVC.

 
Mensuração da cor
Anteriormente ao tratamento clareador foi realizada 

a determinação da cor.  A cor foi determinada através 
dos parâmetros do sistema CIE- lab   ( L* a* b* ), no 
qual L* indica a luminosidade onde a média varia de 0 
(preto) para 100 (branco) e o a*e b* o matiz, sendo que 
o a* representa a saturação no eixo vermelho-verde e 
o b* no eixo azul-amarelo. A comparação da cor antes 
e após o clareamento foi dada pela diferença de cor ou 
∆E, que é representado pela equação: 

 ∆ E * ab = [(∆ L* ) 2 + (∆ a* ) 2+ (∆ b* ) 2 ]0.5, onde 

∆ L* = L* 1 - L* 0 (leitura após clareamento menos 
leitura prévia ao clareamento)

∆ a* = a* 1 - a* 0  (leitura após clareamento menos 
leitura prévia ao clareamento)

∆ b* = b* 1 - b* 0  (leitura após clareamento menos 
leitura prévia ao clareamento)

Utilizou-se o aparelho VITAEasyshade (Easyshade 
®, Vident, Brea, CA, USA) para mensuração objetiva 
da cor, seguindo as instruções do fabricante (Figura 3). 
Em cada dente foi realizada uma medida, devidamente 
catalogada na ficha específica para clareamento.

FIGURA 1 – Pré-molares hígidos inseridos em resina acrílica. FIGURA 2 – Desenho esquemático da placa de clareamento sobre os 
elementos dentais.
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desenho experimental
Os 30 dentes foram divididos aleatoriamente em 

3 grupos, seguindo os seguintes critérios:
Grupo I (n =10): clareamento dental com peróxido 

de carbamida a 10% (WHITENESS STANDARD 
10%, FGM Produtos Odontológicos, Joinville - SC 
- Brasil) por 1h diária durante 15 dias. 

Grupo II (n =10): clareamento dental com peróxi-
do de carbamida a 10% (WHITENESS STANDARD 
10%, FGM Produtos Odontológicos, Joinville - SC 
- Brasil) por 2h diárias durante 15 dias. 

Grupo III (n =10); Clareamento dental com peró-
xido de carbamida a 10% (WHITENESS STANDARD 
10%, FGM Produtos Odontológicos, Joinville - SC 
- Brasil) por 8h durante 15 dias.

Antes da especificação da quantidade do agente 
clareador por espécime, foi realizado um estudo pré-
vio com dez voluntários. Inicialmente, mediu-se a 
quantidade de gel presente na seringa, em seguida, os 
pacientes foram orientados a inserir o agente clareador 
no incisivo central superior da placa de clareamento. 
O calculo da média do material clareador utilizado no 
experimento (Pi - Pf da bisnaga, onde média foi igual 
à diferença dividido em dez partes iguais) foi realizado 
no setor de Química da Unisul.  A especificação foi 
realizada através de um adesivo trazendo números. 

Após 15 dias de clareamento, a cor foi determinada 
através do espectrofotômetro, seguindo os mesmos parâ-
metros dos procedimentos pré-tratamento. Em seguida, 
os dados foram catalogados na ficha específica.

análise estatística
De acordo com o delineamento da pesquisa e o 

tipo de variável, foi aplicado a Análise de Variância 
para Medidas Repetidas para as coordenadas L*, a* e 
b* (Período: antes e após clareamento- variável depen-
dente e o Tempo de aplicação-variável independente) 
e  Análise de Variância para o ∆E. Para comparação 
múltipla foi utilizado o teste de TUKEY para nível de 
0,05 (5%) de significância. 

resultados

Em relação ao L*, verificou-se que o fator tempo 
de aplicação não foi estatisticamente significativo. 
Entre os períodos, houve diferença significativa (L) 
com valor de p igual a 0,012482. A interação das va-
riáveis não demonstrou diferença estatística. A partir 
da análise da coordenada a*, observou-se que não 
houve diferença estatisticamente significante para as 
variáveis período, tempo de aplicação e a interação 
entre elas.   

A Tabela 1 mostra que não houve diferença 
estatística para os valores de b* no fator tempo de 
aplicação do agente clareador. Portanto, não há 
diferença entre os 3 grupos. Entretanto, observa-
se diferença significativa para os períodos, ou seja, 
após o clareamento houve mudança de cor para a 
coordenada b*. A interação das variáveis não foi 
significativa (Gráfico 1).

Figura 3 – VITAEasyshade para mensuração da cor 
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Tabela 1 – Análise de Variância para a coordenada b*

Fonte de Variação SQ GL QM Valor F p

Tempo de aplicação 35,49 2 17,75 0,2879 0,752075

Error 1663,98 27 61,63

Período 393,77 1 393,77 26,8057 0,000019

Período*Clareamento 3,23 2 1,62 0,1101 0,896185

Error 396,62 27 14,69

SQ: Soma dos Quadrados; GL: Graus de Liberdade; QM: Quadrados Médios

FIGURA 4 – Médias dos valores da coordenada b* antes e após o clareamento nos grupos analisados.

Grupo  1 – 1h

b inicial b final

B

b

Grupo  2 – 2h

Grupo  3 – 3h

A seguir, realizou-se o ANOVA para os valores de 
∆E (Tabela 2). Os resultados revelaram que o valor de 
p foi igual a 0,065 e, portanto, não houve diferença 

significativa entre três tempo de aplicação do agente 
clareador analisado. 

Tabela 2 – Análise de Variância para os valore de ∆E

Fonte de Variação SQ GL QM Valor F p

Tempo de aplicação 110,781 2 55,391 3,0290 0,065041

Error 493,746 27 18,287

SQ: Soma dos Quadrados; GL: Graus de Liberdade; QM: Quadrados Médios
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dIscussão

Atualmente, existem diversos métodos para a 
execução do clareamento de dentes vitais como a 
técnica caseira com placa ou por meio de sistemas que 
dispensam a utilização de placas como tiras clareado-
ras ou os vernizes e a técnica profissional, realizada 
no consultório.8 Apesar da grande diversidade de 
procedimentos clareadores, o presente estudo optou 
por pesquisar o clareamento caseiro pela infinidade de 
pesquisas já realizadas, o que possibilitou um maior 
embasamento cientifico e, também, pela provável 
inexistência de alterações significantes na estrutura 
dental.5,9,10,11,12 Para Leonard Jr. (1998)13, um regime 
de 2 semanas de clareamento com a solução de peró-
xido de carbamida 10%, tem efeitos mínimos sobre a 
morfologia da superfície do esmalte.

O tempo de 8h, conforme preconizado pela técnica 
original, 2 tem sido questionado, pois vários estudos 
comprovam que ocorre uma degradação do gel cla-
reador ao longo do tempo de clareamento, podendo 
chegar em 54% após 1h de clareamento7 e segundo 
Matis et al. (1999)6 em 50% após 2h. Em virtude 
destes achados e, também, pela grande divergência 
de regimes aplicados à técnica clareadora caseira,4,13 
variando desde clareamento noturno (6 a 8h) 14,15,16 até 
regimes mais curtos de 30min, 1h  e 2h diária, 8,17,18 o 
objeto deste estudo foi o fator tempo de aplicação do 
tratamento clareador.

A determinação da cor foi realizada pelo espectro-
fotômetro, pois, segundo Paul et al., (2002)19 quando 
nos referimos à espectrofotometria, o observador 
padrão está acima da média da acuidade visual da 
população.

Os espectrofotômetros têm sido usados indus-
trialmente e em pesquisas para mensuração da cor 
de materiais e substratos e determinam os fatores de 
refletância e transmitância de um objeto como uma 

função de comprimento de onda de radiação eletromag-
nética.19,20 Entretanto, Tung et al. (2002)21 tem relatado 
que o uso destes instrumentos não pode ser utilizado 
em pesquisas dentais e na clínica odontológica pela 
complexidade e alto preço do aparelho e, ainda, pela 
dificuldade de mensurar, in vivo, a cor do elemento 
dental. Isto porque a superfície do esmalte dental é 
curva e, também, pela pequena abertura dos aparelhos, 
podendo promover o efeito “edge-loss”, influenciando 
negativamente a determinação da cor.14 Para contornar 
tais limitações, o presente estudo confeccionou um 
“guia de silicone” para os espécimes. É importante res-
saltar que este guia possibilitou a padronização do local 
exato da mensuração da cor antes e após o clareamento 
e, mais importante, impediu o efeito “edge-loss”, ou 
seja, perda de luz pelas extremidades.

 Os resultados do Gráfico 1 revelaram uma di-
minuição dos valores da coordenada b*. Isto porque 
segundo Gerlach et al. (2002)22a a coordenada b, eixo 
azul-amarelo, é a variável de maior importância nos 
estudos de clareamento. Os valores negativos do 
∆b corroboram com os resultados de Gerlach et al. 
(2002)23b confirmando que a cor amarelada dos dentes, 
após o clareamento, tende para o azul, revelando que 
houve clareamento. 

A partir dos resultados, sugere-se a realização 
de novos estudos, in vivo, para comprovação da 
similaridade da mudança de cor provocada após o 
clareamento nos tempos de 1h, 2h e 8h. Sendo que 
os estudos, in vivo, devem incluir a avaliação da sen-
sibilidade dental. 

conclusão

O tempo de aplicação de 8hs deve ser substituído 
por um tempo de aplicação menor, entre 1h a 2h, pois 
a mudança de cor após o clareamento foi semelhante 
nos tempos de 1h, 2h e 8h. 
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AbstRAct

The aim of this work was to evaluate the in vitro influence of the application time of 10% carbamide peroxide on the 
resulting shade of teeth using a spectrophotometer. Thirty pre- molar participated in this study, randomly ascribed to 
3 groups. Three application regimens of bleaching agents were used: GI- 1h; GII- 2h e GIII- 8h. The dental bleaching 
was performed with 10% carbamide peroxide (WHITENESS STANDARD 10%, FGM Produtos Odontológicos, Join-
ville - SC - Brasil) for 15 days. The color measurement was performed before and after bleaching for 15 days, using a 
spectrophotometer (Easyshade®, Vident, Brea, CA, USA). After obtaining the CIELab coordinates for the three color 
measurement systems, the values were subjected to one-way ANOVA and Tukey’s test. The results of L*,a*, b* and ∆E 
coordinates revealed that there was no statistical difference between the three application regimens. It was found that 
the 8-hour application regimen should be replaced by 1-hour or 2-hour daily regimen, as demonstrated by the similarity 
of color change. 
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